
v,adio,s na 
criam intranquilidade 

• 'Centenas de ,peissoa~s corre'm "ISCO d,e contra,ir raiva 
(Serviço da Delegação da Beira) 

Pelo menos 366 pessoas sofreram mordeduras de cães vadios 
na Beira durante o primeiro semestre deste ano. Este númerr 
refere-s~ apenas aos casos notificados pelo Centro de Protilaxi. 
e Exames Médicos ~aquela cidade. 

No entanto. o número poderá ser 
ainda maior pais há cidadãos que 
quando são mordidos por cães vadios 
não se dirigem .àqueles serviços d, 
Saúde por ignorância ou desleixo 
correndo sérios riscos de ·;ontrair 
raiva. dado que nunca se sabe se 
animal que os mordeu sofre ou n5 
desta doença. 

.Dados obtidos pela Report,gem d, 
nossa Delegação da Beira junto de 
Centro de Profilaxia e Exames Médi 
cos da Cidade indicam que ao longo 
dos primeiros seis meses de 1987 
foram registados 346 casos de morde­
duras de cidadãos por caninos. Houve 
portanto. uma subida em igual perío_ 
do deste ano. conforme o número aci' 
nlél mencionado. 

Segundo a nossa fonte. este ano 
ainda não foi notificado nenhum caso 
dp- raiva. Ao longo de 1987 forarn re· 
qi-'''dos dois casos de raiva 0::1') I'e_ 
sI'J'''ram em Iqual núm<'lYO ri", óbitos' 
A' tndo. e naquele perindo l1ütlve 
71 " rnordedtlrac: de cfrladii::>s per 
~,.... '01,,=* c: ::tnirn:liR 

CÃES VAGUEIAM 
NA VIA PÚBLICA 

nesde há vários anos se aelxou de 
efr~ttlar a recolha ie c:á,"-,s que epa­
re~~rn na via pública. contrl1riando 
disposições camarál'ias, sendo fre_ 
ollp.hte ver-se. l1ctualmente, t"lstes bi­
chos 11 vaÇlueiarem livremente peiss 
rUilS e passeios. 

Nem todos es~"<' r.ães têm do" 
Mllitns são vadios no seu verdadeir 
!'l"nHrlo do termo e allmentam-se ? 
bil"~ de restos de comida que consi­
P"IY' "Incontrar nas sl1a~ barulhentAS 
"éI~A"lhas às latas rie lixo. ra7ão pela 
QUAl são também conhecidos por 
cã"c: «vira-latas». 

Conforme disse à Repol·tagem oa 

nossa Delegação na Beira, o joven, 
Domingos Mussa Choromar, trabalha· 
dor da casa de confecções Triana e 
residente no bairro da Ponta_Gêa 
nota'se muito movimento de cães na 
cidade, principalmente. à noite, que 
várias vezes incomodam ou mesmc 
chegam a morder as pessoas que es 
tejam de passagem. 

Ele acrescentou que tal facto. cons· 
titui um perigo. pois que muitos cães 
não têm donos, pelo que não são va. 
cinados. Outros" mesmo tendo donos, 
por vezes não são vacinado'!, Assim 
é fácil uma pessoa Que seja mordido 
DOr esses bichos contrair raiva. 

Prosseguindo o inquiridó disse ser 
necessário que se criem condIções 
para o reinicio de recolha d9 cães !la 
via pública e se limite ta'1'1bém o nú' 
mero de caninos ",'mil casa Nií ... fica 
bem n"ma só resi'/;;ncil' hRV",' 10 ou 
mais cães. Para auê tRntM? Adi!) 
que dois chegam para vi~ia dum onin. 
tal - rematou Domingos Mussa Cho­
romar. 

NÃO HÁ VIATURA 
PARA RECOLHA DE CIES 

Uma fonte dos Servicos IJrbanosdo 
Conselho Executivo dfl Cidade 03 

Beira afirmou que já não se faz a !'e_ 
colha de cães nas ruas P. passeios!.'or 
falta d., viatura adequada a este tipo 
de trabalho. 

Abordado pela Reportaqem oa nr.~;· 
sa Delegação d2 Beira, Manllel Cue 
ne, director dos Servicos UrhaMs do 
CECB disRe OUe o linico vekul0 rl\!~. 
'lxi~tia Ol'lrA aOIl",le tino rlI'! 'lr.+ivirhri", 
"inha fllnr.in1"''lndo cl",c:r1erc: "n~., f,O, 

nela flue iá dp" n aue tinhA A cinr 
lndaq8rl" PAIo n()c:~() ren';rt .. ~ SI'! 

niin !'lo pMAf"ia fll')yovpihr a ;;'11'" ,.ln 

referido cano ou enti'\~ IWll1rl,," ""! 

fazer outra, mesmo que fosse móvel. 

e montá'la numa viatura para reaiiz;) 
ção de pelo menos algumas crmpa, 
Ilhas esporádicas de recolha de Cd~S 
que·aparEilçam na viéi pública, o di, 
rector Manuel. Cuene respondeu nop 
termos que abaixo se seg Jem: 

Mesmo que se pude'ssp' aproveita, 
a própria jaula não temo'l carros. O 
Conselho Executivo 'Ião tem meios. 
Apenas temos dois carros para :' 
área do lixo que têm sofr'do avaria' 
constantes e são utilizados intenslv~ 
mente. 


